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I – CONTEXTUALIZAÇÃO  

 

1. Introdução 

O Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas Terras de Larus (AETL) constitui-se como o principal do-

cumento de referência em termos internos, traduzindo a dimensão legal da autonomia assumida pela comunidade 

educativa face à concedida nos diversos planos da ação educativa. 

Trata-se de um projeto singular, contextualizado numa cultura própria, decorrente da participação dos dife-

rentes atores, que procura articular as políticas educativas nacionais com as necessidades e anseios reais da 

comunidade educativa, considerados a partir dos resultados da avaliação interna e externa, centrando a sua ação 

na melhoria do serviço educativo e no desenvolvimento de competências pessoais, pedagógicas e cívicas.  

O Projeto Educativo “enquanto instrumento organizacional da expressão da vontade coletiva da escola-

comunidade educativa (…) que dá um sentido útil à participação, sendo a corporização operativa da autonomia da 

escola” 
1
 procura agregar os diferentes parceiros educativos na resolução dos variados problemas que afetam a 

Escola, num processo reflexivo e crítico de exploração conjunta de soluções. 

Assim, espelhando a identidade do AETL, este Projeto Educativo de Agrupamento (PEA) define a estrutura 

organizacional, os seus objetivos e as estratégias orientadoras da intervenção pedagógica que preconiza, numa 

lógica de mudança para a melhoria. Por isso, a sua elaboração incluiu o envolvimento da comunidade educativa 

que serve e considerou a auscultação do sentir individual e coletivo dos seus elementos, especialmente em ter-

mos de diagnóstico e estratégia. 

 

2. Referencial 

Tendo como principal suporte legislativo o Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, republicado pelo Decreto-

Lei n.º 137/2012, e a Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n.º 46/1986, de 14 de outubro), na elaboração deste 

PEA foram considerados os seguintes documentos de referência:  

A) Externos – Legislação e Orientações de Políticas Educativas Nacionais e Municipais 

- Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Despacho n.º 6478/2017, de 26 de julho); 

- Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania; 

- Autonomia e a Flexibilidade Curricular (Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho); 

- Estratégia definida para uma Escola Inclusiva (Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho); 

- Programas, Metas Curriculares e Aprendizagens Essenciais das várias disciplinas; 

- Projeto Educativo Municipal;  

 

B) Internos – Documentos estruturantes da ação educativa 

- Regulamento Interno do Agrupamento (RIA); 

- PEA do triénio 2014/2017.; 

- Planeamento da Ação Estratégica de Promoção da Qualidade das Aprendizagens;  

- Relatório do Observatório de Qualidade - autoavaliação do Agrupamento;  

                                                
1
 J. FORMOSINHO, in Prefácio J.A. Costa, Gestão Escolar – Participação, Autonomia, Projeto Educativo da Escola, Lisboa, Texto 

Editora  
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A partir das opções estratégicas tomadas neste PEA, serão estruturados os seguintes documentos: 

- Plano de Formação (PF); 

- Projeto Curricular de Agrupamento (PCA), 

- Plano Anual de Atividades (PAA). 

 

3. O Agrupamento  

As escolas e jardins-de-infância que constituem este Agrupamento situam-se no concelho do Seixal, na fre-

guesia da Amora, servindo uma área geográfica diversificada com um passado significativo em termos históricos, 

sociais e culturais. 

 

3.1. Contexto geográfico (localização) 

Situado no distrito de Setúbal e pertencendo à Área Metropolitana de Lisboa, o concelho do Seixal abrange 

uma área de 94 km
2
, dividida por quatro freguesias: Amora, Corroios, Fernão Ferro e União das freguesias do 

Seixal, Arrentela e Aldeia de Paio Pires. É limitado pelo rio Tejo e pela ribeira de Coina; a sul, faz fronteira com 

Sesimbra; a leste, com o Barreiro e, a oeste, com Almada. Esta locali-

zação central permite o estabelecimento de relações privilegiadas com 

a maioria dos concelhos da margem sul do Tejo, estando também 

ligado à capital por autoestrada, por via fluvial e por ferrovia. Com efei-

to, terá sido a melhoria das acessibilidades nos últimos cinquenta anos 

(ponte 25 de abril, construção e prolongamento da A2, travessia ferro-

viária do Tejo e metro de superfície da margem sul) o principal fator 

impulsionador dos processos de migração interna e/ou externa res-

ponsáveis pelo seu crescimento populacional. Segundo dados da Câ-

mara Municipal, o Seixal conta hoje com mais de cento e setenta mil 

habitantes, sendo o mais populoso no distrito de Setúbal e o décimo 

segundo a nível nacional. A freguesia da Amora apresenta uma eleva-

da densidade demográfica, sendo cidade desde maio de 1993.  

 

3.2. Contexto histórico 

O concelho do Seixal foi criado por D. Maria II, em 1836, quando se deu a reforma administrativa do libera-

lismo. Junto ao rio, situavam-se os principais núcleos urbanos: a vila do Seixal, Arrentela, Torre da Marinha e 

Amora, abundavam as quintas de produção agrícola, muitas, utilizadas pelos nobres como quintas de recreio. 

Aqueles que habitavam perto do rio dedicavam-se à atividade de cabotagem, muito importante por estabelecer o 

contacto com Lisboa ou com a indústria da moagem desenvolvida nos moinhos de maré. No interior, a Aldeia de 

Paio Pires tinha uma população essencialmente rural e a floresta fornecia a matéria-prima para construção de 

embarcações. Com a revolução industrial do século XIX, instalaram-se no concelho diversas unidades industriais, 

que se dedicavam ao fabrico de lanifícios, sabão, vidro, produtos químicos, seca do bacalhau, descasque e moa-

gem de arroz e, mais tarde, a transformação da cortiça (Mundet). Em 1960, é inaugurada a Siderurgia Nacional, 

registando-se um progressivo abandono da atividade agrícola. Inicia-se a construção da ponte sobre o Tejo, que 

ligou a margem Sul à capital, seguindo-se a construção da autoestrada do Sul até ao Fogueteiro, o que veio au-

Fig. 1. Localização geográfica da localidade 
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mentar a área urbanizada e a população residente.  

 

3.3. Contexto social 

Neste contexto global, o AETL está inserido num meio cujas condicionantes influenciam grandemente as 

características e modo de vida da população escolar. É marcado por grandes contrastes sociais, coexistindo áreas 

de baixa densidade populacional e de moradias unifamiliares (Foros de Amora, Belverde e Verdizela) com áreas 

de forte densidade populacional, muito urbanizadas pelo predomínio da construção vertical (Fogueteiro, Paivas e 

Cruz de Pau). Nestas últimas, em especial, o rápido crescimento urbanístico, nem sempre foi acompanhado pela 

criação das infraestruturas culturais e / ou lúdicas que contribuiriam para a oferta de respostas adequadas à ocu-

pação dos tempos livres dos alunos do AETL. Além disso, estando inserida na área metropolitana de Lisboa, a 

Cruz de Pau pode ser considerada como uma localidade dormitório, o que, por si só, constitui uma condicionante 

do acompanhamento e envolvimento dos encarregados de educação no processo educativo dos seus educandos. 

Por outro lado, a comunidade educativa tem origens muito diversificadas, coexistindo, no mesmo espaço, gentes 

da região, outras oriundas de zonas diversas do país (nomeadamente do Alentejo) e ainda todo um conjunto vasto 

de nacionalidades, em resultado dos sucessivos processos migratórios que têm marcado as últimas décadas e 

que, sendo fonte de enriquecimento multicultural da comunidade educativa, são também fonte de desafios impor-

tantes na área educativa.  

 

3.4. Contexto educativo 

O Agrupamento de Escolas Terras de Larus foi constituído em 4 de maio de 2004, sendo composto por cin-

co estabelecimentos de ensino:  

ESCOLAS CONTACTOS CARACTERIZAÇÃO 

EB da Cruz de Pau 

Código: 340694  

Morada: Rua Fernão Lopes, s/nº 

              2845-370 Amora  

Telefone: 212 269 810 / 961360905 

Fax: 212 269 815  

Escola sede do Agrupamento. Foi construída em 1990, come-

çando a funcionar em 1990/91 (só com 7.º ano). Em 1991/92, o 

seu funcionamento foi alargado aos 5.º e 8.º anos e, em 

1992/93, entraram em funcionamento todos os anos dos 2.º e 

3.º ciclos. O seu aniversário comemora-se a 22 de outubro. 

EB 

Quinta das Sementes 

Código: 246177  

Morada: Rua Fernão Lopes n.º 1 

              2845-370 Amora  

Telefone: 211576813  

Antiga Escola n.º 2 do Fogueteiro, foi construída em 1981. Co-

meçou a funcionar no ano letivo de 1982/1983 e o Jardim-de-

Infância abriu no ano letivo de 1998/1999. 

EB 

Quinta de Santo António 

Código: 238624  

Morada: Rua Luís Câmara Pestana 

              2845-107 Amora  

Telefone: 212250779 

Começou a funcionar no ano letivo de 1981/82 como Escola 

dos Foros de Amora n.º 1. Integra as valências de pré-escolar e 

primeiro ciclo do ensino básico da Escola de Referência para a 

Educação Bilingue a Alunos Surdos do distrito de Setúbal. 

EB 

Foros de Amora 

Código: 252517  

Morada: Av. Central 

              2845-193 Amora 

Telefone: 212269840 

Começou a funcionar em 1981/82. O Jardim-de-Infância abriu 

no ano letivo 2001/02, sendo planeada a partir do recinto da E. 

B. do 1.º Ciclo de Foros de Amora, mas independente do edifí-

cio da mesma. 

JI da Cruz de Pau 

Código: 246207  

Morada: Rua Luz Soriano 

              2845-120 Amora  

Telefone: 212242842  

Antiga Escola n.º 2, é a mais pequena do Agrupamento. 
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A escola sede ocupa cinco edifícios de construção de-

finitiva, sendo quatros blocos de dois pisos e um de apenas 

um piso, enquanto as restantes escolas integram um único 

ou dois edifícios em que se concentram todas as valências.  

 

 

 

3.4.1. Recursos Físicos do Parque Escolar do AETL 

  

RECURSOS 
EB Cruz  

de Pau 

EB Qt. De 

Sto. António 

EB Qt. das 

Sementes 

EB Foros  

de Amora 

JI da Cruz  

de Pau 

Auditório  1 0 0 0 0 

Salas de aula normais  19 7 3 4 0 

Salas de Jardim-de-Infância  0 1 1 2 2 

Sala de CAF (componente de apoio à família)  0 1 1 1 2 

Salas de Educação Visual e Tecnológica  2 0 0 0 0 

Salas de Educação Visual  2 0 0 0 0 

Salas de Educação Tecnológica  1 0 0 0 0 

Salas de Educação Musical  1 0 0 0 0 

Salas/Laboratórios (C.N. e C.F.Q.)  3 0 0 0 0 

Gabinete de Direção/Coordenação  1 1 0 0 0 

Polivalente  1 1 1 2 0 

Ginásio  0 0 0 0 1 

Sala de professores  1 1 1 1 1 

Sala de Apoio individualizado  0 2 2 1 1 

Sala Dts 1 0 0 0 0 

Sala do Clubes - Rádio 2 0 0 0 1 

Sala de Estudo / ADA  2 0 0 0 0 

Biblioteca  1 1 (mini) 1 (mini) 1 (mini) 1 (mini) 

Salas de Informática  3 0 0 0 0 

Gabinete de Primeiros Socorros  1 0 0 0 0 

Sala de pessoal não docente  1 0 0 0 1 

Arrecadação  9 2 2 2 2 

Casas de Banho  14 9 5 7 2 

Balneário  2 0 0 0 0 

Cozinha  1 1 1 2 0 

Refeitório  1 1 1 1 0 

Espaço exterior com campo de jogos  3 0 1 0 0 

Espaço exterior  1 1 1 1 1 

Gabinete de Reuniões 1 1 1 1 1 

Fig. 2. Planta do espaço de implantação das escolas do AETL 
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3.4.2. Recursos Humanos 

Os recursos humanos do AETL são os professores, os técnicos especializados, os assistentes técnicos e os 

assistentes operacionais. 

 

3.4.2.1. Pessoal docente 

No início do ano letivo 2018/19, os docentes do AETL eram cerca de 137 e encontravam-se distribuídos pe-

los seguintes níveis de escolaridade:  

 Pré-escolar 1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo Ed. Especial 

Total 6 30 31 44 26 

 

3.4.2.2. Pessoal não docente 

No mesmo momento, eram 44 os elementos do pessoal não docente que prestava serviço no AETL, distri-

buído da seguinte forma:  

 Técnicos Especializados Assistentes 

 
Intérpretes 

 de LGP 
Terapeutas 

da fala 
Psicólogo Técnicos Operacionais 

Total 5 3 1* 7 37 

Legenda:  *Técnico em tempo parcial.  

 

3.5. Outros atores educativos 

Cada escola do AETL tem uma Associação de Pais e Encarregados de Educação, eleita e em funções 

regulares, existindo ainda uma União das Associações de Pais e Encarregados de Educação das Escolas do 

Agrupamento, com um funcionamento regular e ativo, que promove as Atividades de Enriquecimento Curricular 

(AEC). 

 

3.6. Alunos 

A caracterização destes atores educativos carece de uma breve análise comparativa, que circunscreva a 

sua evolução em termos quantitativos e qualitativos, assim como a progressão do sucesso geral alcançado em 

termos internos e externos, a sua relação com as medidas de apoio implementadas, a qualidade do sucesso atin-

gido e a progressão dos níveis de indisciplina. 

A análise comparativa da evolução do número de alunos e da sua distribuição pelos diferentes ciclos, ao 

longo dos últimos anos, revela uma linha tendencial de redução do número de discentes. 

Evolução do número de alunos entre os anos letivos de 2014/2015 e 2018/2019 

 Pré-escolar 1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo Total 

2014/2015 109 520 314 298 1241 

2015/2016 97 501 297 286 1181 

2016/2017 128 510 278 266 1182 
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 Pré-escolar 1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo Total 

2017/2018 111 502 266 258 1137 

2018/2019 112 473 295 275 1156 

 

No ano letivo de 2017/2018, os alunos que frequentaram o AETL distribuíram-se pelos seguintes níveis de 

escolaridade
1
 e com as seguintes necessidades específicas:   

Distribuição dos Alunos por Níveis de Escolaridade, Necessidades e Apoios  

Fonte: Anexos das atas de avaliação / Relatórios dos Departamento Educação Pré-Escolar e de Educação Especial 

 

Quanto ao sucesso interno alcançado pelos alunos nos últimos anos, é possível encontrar uma linha ten-

dencial de melhoria gradual dos resultados. Em termos do diferencial entre os resultados internos e externos obti-

dos nas provas finais, confirma-se uma evolução minimamente satisfatória do sucesso na disciplina de Português, 

mas uma estagnação na recuperação desejada na disciplina de Matemática. 

Evolução do sucesso interno por ciclos 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Programa de alunos – Resultado final 

 

 
Resultados do Agrupamento e Resultados Nacionais – Prova Final 9.º ano 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Relatório dos Departamentos Curriculares 

                                                
1
 Legenda: P.L.N.M. – Português Língua Não Materna; N.E.E. – Necessidades Educativas Especiais; P.A.P.I. – Planos de Acompanhamen-

to Pedagógico Individual. 

Pré-escolar 1.º ciclo 2.º ciclo 3.º ciclo 

111 alunos 502 alunos 266 alunos 258 alunos 

NEE PAPI PLNM NEE PAPI PLNM NEE PAPI PLNM NEE PAPI PLNM 

18 n.a. 0 52 70 0 42 86 10 52 113 15 

 
Histórico do sucesso % 

2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 

1.º Ciclo 94 96 94 96 

2.º Ciclo 80 84 85 93 

3.º Ciclo 73 79 82 83 

 2016-2017 2017-2018 

 Classificação média 

D
if

e
re

n
c

ia
l 

Classificação média 

D
if

e
re

n
c

ia
l 

 Nacional Escola Nacional Escola 

Português 57% 58% +1% 66% 68% +2% 

Matemática 53% 40% -13% 47% 34% -13% 
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A qualidade do sucesso pode ser analisada pelo número de alunos que transitaram sem níveis negativos. 

Neste âmbito, é possível considerar como pouco segura a qualidade do sucesso alcançado especialmente nos 2.º 

e º ciclos. 

 

 2016/2017 2017/2018 

 Total de 
Alunos 

Alunos que transitam 
sem negativas 

% 
Total de 
Alunos 

Alunos que transitam 
sem negativas 

% 

1.º Ciclo 471 440 93% 458 398 89% 

2.º Ciclo 231 138 60% 228 135 59% 

3.º Ciclo 200 77 39% 211 67 32% 

Fontes: Pautas do Programa de Alunos/Anexos das atas de avaliação 

Quanto à eficácia das diversas medidas tomadas, é possível ser avaliada mediante os valores de transição 

encontrados, a título exemplificativo, nos alunos com Necessidades Educativas Especiais e nos que beneficiaram 

de Planos de Acompanhamento Pedagógico Individuais, o que confere alguma segurança quanto à adequação 

das estratégias traçadas.  

Eficácia das Medidas dos Alunos NEE                                              Eficácia dos PAPI 2017/2018 

 
Transição 

2017/2018 
Taxa Sucesso 

Pré-Esc. 18 100% 

1.º ciclo 50 96% 

2.º Ciclo 39 93% 

3.º Ciclo 49 94% 

TOTAIS 156 98% 

Fonte: Dados inseridos no portal da DGEEC 

 

Em termos de indisciplina, confirma-se igualmente uma tendência evolutiva bastante favorável. 

                             Medidas corretivas                                                                           Medidas sancionatórias  

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Relatórios das medidas disciplinares 

 
 
 

  

 PAPI 
Eficácia / Progressão 

% 

1.º ciclo 70 87% 

2.º ciclo 86 72% 

3.º ciclo 113 66% 

 
2016/2017 2017/2018 

1.º Ciclo 0 1 

2.º Ciclo 36 15 

3.º Ciclo 23 15 

 2016/2017 2017/2018 

1.º Ciclo 0 0 

2.º Ciclo --- --- 

3.º Ciclo --- --- 

Fonte: Anexos da ata de avaliação 
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3.7. Oferta Educativa e Formativa  

A fim de assegurar uma formação geral comum e garantir o cumprimento integral do dever/direito da escola-

ridade obrigatória, o AETL organiza um conjunto diversificado de ofertas educativas e formativas, revistas anual-

mente. 

 

3.7.1. Matriz Curricular 

A matriz curricular assumida decorre das opções tomadas em respeito pelo Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de 

julho. Assim, no ano letivo 2018/19 opção curricular foi a seguinte: 
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No geral, entre as várias opções estratégicas destacam-se:  

 a flexibilidade na gestão do currículo, nomeadamente nos domínios de articulação curricular e nas opções 

metodológicas, adequadas para o desenvolvimento de competências de cidadania, de desenvolvimento 

pessoal, interpessoal e social dos alunos.  

 a articulação entre as diversas componentes do 1.º ciclo; 

 a frequência de Atividades de Enriquecimento Curricular no 1.º ciclo; 

 a organização predominantemente bidisciplinar no 2.º ciclo para potenciar as abordagens interdisciplina-

res. 
 

 

3.7.2. Outras Ofertas Educativas 

Criadas no âmbito do consignado no Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho: 

o EREB – Escola de Referência para o Ensino Bilingue – a funcionar na escola sede e na Escola Básica do 

1.º ciclo da Quinta de Santo António;  

o Acesso às disciplinas de Língua Gestual Portuguesa e Português Língua Segunda, consoante as caracterís-

ticas dos alunos. 

o Centro de Apoio à Aprendizagem: 

 Sala de Estudo – modalidade de apoio e complemento educativo, dedicado ao estudo orientado ou vo-

luntário de acesso livre.   

 Apoio Tutorial Específico – a funcionar na escola sede para todos os alunos que apresentam dificulda-

des de aprendizagem, no âmbito do definido no Despacho-Normativo 4-A/2016, de 16 de junho. 

 Português Língua Não Materna - para alunos estrangeiros. 

 Curso de Educação e de Formação (C.E.F- tipo 2 e nível 2): - Cuidador de Crianças e Jovens / Eletri-

cista de Instalações. 

 Unidade do Ensino Estruturado para a Educação de Alunos com Perturbações do Espetro do Au-

tismo - em atividade na escola sede e na Escola Básica do 1.º ciclo e Jardim de Infância dos Foros de 

Amora. 

 Unidade de Apoio para a Educação de Alunos com Multideficiência – em funções na escola sede.  

 

3.7.3. Projetos  

Enquanto estratégia unificadora e integradora do currículo, fonte de aprendizagem e desenvolvimento de 

competências nos alunos, o Agrupamento tem procurado envolver-se em vários projetos e programas.  

Para este quadriénio, o tema aglutinador das diversas iniciativas a desenvolver será os Quatro Elementos 

do Universo, sendo selecionado, em conformidade e em cada ano letivo, um subtema orientador para ser traba-

lhado de forma mais aprofundada.  

 

Assim, enquadrado destacam-se os seguintes Projetos:  

o Eco-escolas – projeto aglutinador de múltiplas atividades cívicas que visam a melhoria do desempenho 

ambiental, contribuindo para a alteração de comportamentos de consumo e para reforçar as preocupações 

ecológicas. 
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o aLer+ 2027 – projeto em parceria com a Rede de Bibliotecas Escolares, decorrente do Plano Nacional de 

Leitura, subordinado ao tema - “Ler sempre: por prazer e para aprender”. Visa desenvolver iniciativas e ati-

vidades que estimulem os hábitos de leitura dos diferentes públicos desta comunidade.  

o PES – o Programa de Educação para a Saúde tem como objetivos centrais a informação e a conscienciali-

zação de cada pessoa acerca da sua própria saúde e a aquisição de competências que a habilitem para 

uma progressiva autorresponsabilização. Assume como áreas prioritárias de intervenção: a alimentação 

saudável e atividade física, a educação para os afetos e para a sexualidade, o consumo de substâncias no-

civas, a violência em meio escolar e a saúde mental. 

o PEM – o Plano Educativo Municipal, em colaboração com a autarquia, pretende apoiar atividades temáticas 

no 1.º ciclo e ensino pré-escolar, comemorando datas e/ou acontecimentos ou proporcionando experiências 

de enriquecimento curricular. 

o Desporto escolar – de acordo com um projeto aprovado anualmente, é um conjunto de práticas lúdico-

desportivas, desenvolvidas como complemento curricular e de ocupação dos tempos livres, num regime de 

liberdade de participação e de escolha, integradas no plano de atividades da escola. 

o GOP – o Gabinete de Orientação Profissional pretende apoiar a orientação educativa dos alunos, numa 

perspetiva informativa e construtivista, enquanto processo de busca da identidade pessoal e vocacional, es-

pecialmente na transição dos alunos para o ensino secundário. 

o Clubes – atividades extracurriculares que pretendem motivar para as aprendizagens escolares, desenvolver 

competências e / ou talentos específicos. 

o Erasmus+ – projetos de intercâmbio internacional com objetivos de partilha de experiências na área da 

educação (Social Exclusion Can Be Cured, Inteligência comum e Cooperação Cognitiva na Educação da 

Matemática e Cidadãos Europeus do Amanhã).  

 

3.7.4. Parcerias 

Como complemento, o Agrupamento estabelece regularmente várias parcerias que enriquecem a sua estra-

tégia de ação. 

Instituições / Designação Contributo Impacto no Agrupamento 

Associações de Pais e En-
carregados de Educação do 
Agrupamento 

 Apoio à tomada de decisão 

 Organização e dinamização de 

atividades conjuntas  

 Promoção das Atividades de Enriquecimento Curricular 

(UAP) 

 Organização das Atividades de Apoio à Família (APEE) 

 Desenvolvimento de atividades conjuntas: comemora-

ções 

Câmara Municipal do Seixal 

 Gestão dos espaços e equipa-

mentos das escolas do 1.º ciclo e 

pré-escolar 

 Plano Municipal de Educação 

 Projeto Educativo Municipal  

 Serviço de Apoio às Bibliotecas 

escolares (SABE) integrado na 

atividade da Biblioteca Municipal 

 Manutenção dos espaços escolares  

 Promoção de projetos e atividades 

 Colaboração em iniciativas do Centro de Recursos 

 Apoio a Visitas de Estudo, Desporto Escolar e projetos 

das escolas 
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Instituições / Designação Contributo Impacto no Agrupamento 

Centro de Saúde da Amora 

 Colaboração no desenvolvimento 

do Programa de Educação parra 

a Saúde (PES) 

 Auxílio na resolução de casos 

diagnosticados 

 Dinamização de iniciativas conjuntas 

 Encaminhamento de situações sinalizadas 

Rede das Bibliotecas Esco-
lares (RBE)  

 Apoio às atividades do BE/CR,  

 Suporte às aprendizagens, ao 

currículo e às diversas literacias 

 Implementação de atividades formativas 

 Desenvolvimento do trabalho colaborativo e de articula-

ção curricular  

Polícia de Segurança Públi-
ca – Escola Segura 

 Atividades de vigilância e de 

apoio à comunidade educativa 

 Iniciativas de Sensibilização 

Cívica 

 Criação de um ambiente mais seguro 

 Prevenção de conflitos 

Bombeiros Mistos da Amora 

 Colaboração no Plano de Segu-

rança 

 Atividades formativas 

 Apoio em atividades desportivas 

 Melhoria das condições de segurança nas escolas 

Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens 

 Acompanhamento de crianças e 

jovens 

 Apoio a famílias em risco 

 Criação de condições de maior equidade no acesso à 

educação 

Escola Superior de Educa-
ção de Setúbal (ESEset) 

 Partilha de conhecimentos e 

experiências 
 Atualização de competências em Educação 

Associações Recreativas e 
Desportivas locais 

 Promoção das atividades despor-

tivas e recreativas 

 Ocupação dos tempos livres dos alunos 

 Dinamização pontual de atividades   

CRI- CERCISA 

 Operacionalização de apoios no 

âmbito das medidas adicionais de 

inclusão 

 Otimização das aprendizagens 

 Melhoria das experiências inclusivas 

 Reforço dos processos de transição para a vida ativa 

 

3.7.5. Estratégia de Formação 

Anualmente é elaborado um plano de formação que pretende responder às principais carências diagnosti-

cadas e que se insere numa estratégia global de formação quadrienal, que assume as seguintes áreas formativas 

para a comunidade educativa que o Agrupamento serve: 

o Flexibilidade Curricular e Diferenciação Pedagógica 

o Educação Inclusiva 

o Cidadania e Desenvolvimento 

o TIC - novas plataformas e ferramentas digitais  

o LGP para a comunidade educativa  

o “Escola” de Pais  

o Comunicação e prevenção de conflitos 

o Segurança e socorro  
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3.8. Estrutura Organizacional  

O Agrupamento organiza-se de acordo com os normativos legais em vigor, numa estrutura baseada nos se-

guintes órgãos de gestão, que funcionam de acordo com o definido no Regulamento Interno do Agrupamento 

(RIA) 

 Conselho Geral 

 Diretora 

 Conselho Pedagógico – Departamentos Curriculares 

 Conselho Administrativo 

 

3.9. Cultura e Identidade 

No último quadriénio, a estratégia de ação passou pela reabilitação da imagem do AETL no seio da comu-

nidade, com um significativo investimento na promoção do sucesso e de uma oferta formativa especializada, que 

se traduziu num compromisso coletivo de garantia da prestação de um serviço de qualidade no âmbito das neces-

sidades educativas especiais, no controlo do insucesso e da indisciplina, melhorando a reputação da instituição e 

o seu grau de influência. 

Presentemente, o AETL pretende proporcionar um tipo de educação que suscite tendencialmente um co-

nhecimento de cariz humanista, alicerçado no desenvolvimento de competências pessoais e cívicas múltiplas e 

em aprendizagens significativas e duradouras.  

O AETL assume, então, uma cultura organizacional de mobilização e valorização do trabalho colaborativo, 

assente numa ampla participação comunitária e numa liderança partilhada, recetiva, desperta e mobilizadora.   

Deste modo, constituem marcas de identidade do Agrupamento: 

 a adaptabilidade e a tolerância que promovem uma efetiva inclusão – evidente na implementação de res-

postas educativas específicas; 

 a flexibilidade e ousadia para superação de dificuldades e angariação de múltiplos recursos - traduzidos 

nas ofertas formativas disponibilizadas e recursos angariados; 

 o investimento no desenvolvimento de competências que promovam a aprendizagem, a autonomia e a ci-

dadania – visível ao longo de um percurso educativo pautado pela diversidade e aprofundamento de com-

petências e na adoção de ofertas complementares e de cursos de educação e formação; 

 o trabalho consciente e coerente na construção de redes de partilha e de colaboração comunitárias - as-

sente em relações privilegiadas com os órgãos autárquicos, com associações representativas da comuni-

dade, com o Centro de Saúde e com a Biblioteca Municipal, entre outras. 

 

 

  



                                                                                                                   PROJETO EDUCATIVO DO AGRUPAMENTO 

                                                                                                                                                                      2018 - 2022 

 

 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS TERRAS DE LARUS                                                                                            Página | 15 
 

 

II – DIAGNÓSTICO - ANÁLISE SWOT - INTERNA / EXTERNA 

 
Uma análise sintética e atenta aos contextos internos e externos que podem afetar ou ter algum impacto no 

grau de prossecução do PEA permite inferir condicionantes ou potencialidades determinantes no desempenho do 

AETL, ajudando a estabelecer prioridades de atuação, preparando as opções estratégicas a tomar e proporcio-

nando um impulso responsável e consciente para a mudança.  

 

Análise Externa 

Ameaças Oportunidades 

 Decisões legislativas, políticas, económicas e organiza-

cionais da Tutela, municipalização; 

 Política financeira da Tutela, condicionadora da necessá-

ria requalificação de instalações e equipamentos; 

 Contexto socioeconómico da região e do concelho; 

 Novos desafios colocados à educação e à escola: a 

globalização, a exigência de conhecimentos e compe-

tências diferentes, acelerado desenvolvimento tecnológi-

co, incerteza e insegurança quanto ao futuro; 

 Resistência à mudança, nomeadamente, na diversifica-

ção dos recursos pedagógicos em suporte multimédia. 

 

 Generalização da flexibilidade curricular e reestruturação do 

processo de inclusão escolar; 

 Dinamização de projetos e parcerias; 

 Redução tendencial das taxas de desemprego na região, maior 

rendimento disponível das famílias, a par da crescente atração 

migratória; 

 Empenho da UAP e Associações de Pais e Encarregados de 

Educação; 

 Adensamento da rede comunicacional entre a Escola, a Comu-

nidade Educativa e a Tutela (plataformas); 

 Alargamento da utilização de recursos tecnológicos pelos 

vários atores comunitários.  

  

Análise Interna 

Fraquezas Forças 

 Sucesso escolar interno e externo pouco consolidado, 

baseado numa frágil qualidade do sucesso; 

 Irregular motivação e empenho discente para as apren-

dizagens académicas e conhecimento em geral;  

 Limitadas condições físicas do AETL (degradação das 

instalações e inexistência de polidesportivo na escola 

sede e inexistência de bibliotecas no 1.º ciclo); 

 Insuficiente atração do AETL perante a potencial popula-

ção discente a angariar (7.º ano); 

 Imagem externa do Agrupamento pouco consolidada; 

 Frágil articulação vertical e horizontal; 

 Pouca correspondência entre as aprendizagens formais 

e as necessidades reais;  

 Significativa heterogeneidade da comunidade escolar, 

tendencialmente geradora de desigualdades e desequilí-

brios nas condições de acesso à educação; 

 Diminuta participação e responsabilização dos Enc. de 

Educação pela vida escolar (sobretudo 2.º e 3.º ciclos).  

 Regular e eficiente desempenho das várias estruturas de 

gestão, de coordenação e de supervisão pedagógicas, caracte-

rizado por uma liderança moderada, pela participação e colabo-

ração significativas e por uma busca constante de consensos;  

 Ambiente geral de trabalho pautado pela tranquilidade, pelo 

empenho e respeito, pela colaboração e partilha de experiên-

cias, pela uniformização e aferição de atuações; 

 Diversificação da oferta educativa e formativa, das atividades 

constantes do PAA e das medidas de apoio; 

 Adaptabilidade e flexibilidade face a novas realidades e solici-

tações, definindo uma postura pedagógica criativa, dinâmica e 

em constante interação com a comunidade; 

 Relevante motivação e experiência dos profissionais e um 

quadro docente e não docente estável; 

 Importante ação mobilizadora e criativa do CR/BE; 

 Conjunto significativo de parcerias e projetos em implementa-

ção. 
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III – ESTRATÉGIA DA AÇÃO EDUCATIVA 

 
O diagnóstico apresentado permite avaliar os pontos fortes a rentabilizar, face aos aspetos que podem fragi-

lizar a ação do AETL, assumindo-se como um conhecimento prévio dos constrangimentos que podem limitar a 

consecução dos objetivos e metas delineados.  

Assim, partindo da identificação das limitações sentidas na comunidade escolar, assim como das potencia-

lidades evidenciadas, definiram-se um conjunto de linhas de intervenção, enquanto estratégias de orientação da 

ação, assumidas como metas a alcançar. 

Enquanto instituição educativa reflexiva, empenhada e dinâmica, a sua filosofia de ação remete para uma 

educação pedagogicamente inclusiva, inovadora e diferenciada, que agregue um conjunto significativo de sinergi-

as para apoiar a equidade, a autonomia individual e, consequentemente, o sucesso escolar. 

 

1. Valores, Missão, Visão 

O projeto de ação e de orientação estratégica da comunidade educativa 

do AETL rege-se pela vontade de melhorar, de inovar e de se adaptar a novos 

contextos. Vai para além das intenções, é alimentado pela vontade explícita, 

pela criatividade e ambição na realização, traduzindo-se num rumo consciente 

e determinado. Interliga o tipo de educação a proporcionar, a filosofia de ação e 

a sua identidade cultural e organizacional, a fim de garantir um percurso forma-

tivo assente na adaptabilidade e na tolerância, no empenho e na dedicação. 

 
Como Valores e Princípios a privilegiar:  

o uma educação inovadora, pedagogicamente diferenciada e inclusiva; 

o o respeito integral pelos direitos humanos e por uma cidadania ativa; 

o o trabalho colaborativo com base de uma responsabilização partilhada. 

 
Como Missão a prosseguir: 

Ser uma referência na promoção do sucesso educativo, desenvolvendo aprendizagens de qualidade, em 

ambiente de cooperação e afetividade, promovendo a inclusão e a cidadania ativa. 

 
Como Visão a perspetivar: 

Pretende-se que cada aluno venha a SER um jovem humanista que  

o se sinta feliz e contribua para um ambiente de sã convivência; 

o cultive os valores da liberdade e da solidariedade; 

o domine as principais literacias e conhecimentos científicos e tecnológicos; 

o respeite e integre as diferenças; 

o tenha atitudes responsáveis, conscientes, criativas e com capacidade de decisão; 

o esteja capacitado e motivado para aprender ao longo da vida; 

o seja capaz de lidar com a mudança, com a insegurança e a incerteza do mundo atual; 

o consiga colaborar com os outros e comunicar eficazmente.   

Valores 

Missão 

Visão 
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2. Metas de Atuação 

 

Atendendo ao diagnóstico apurado e à Visão que se pretende atingir para que cumpra cabalmente a Missão 

a que se propõe, são estabelecidas quatro metas de atuação, as correspondentes áreas de intervenção e os 

objetivos estratégicos a alcançar, assumindo o primado da dimensão pedagógica sobre as dimensões adminis-

trativa e executiva: 

 

2.1. Metas 

A - Aprendizagem – Desenvolvimento integral do indivíduo na comunidade escolar (conhecimentos, lite-

racias e competências para os novos desafios da vida ativa). 

B - Cidadania – Incremento de uma cidadania responsável, promotora da inclusão e do respeito pelos di-

reitos humanos. 

C - Organização e Gestão – Construção de uma cultura organizacional de qualidade e exigência. 

D - Comunicação – Renovação da imagem interna e externa do serviço educativo prestado. 

 

2.2. Objetivos Gerais 

o Manter e melhorar os níveis de sucesso educativo a alcançar nos vários anos e ciclos (a partir dos valores 

de referência de 2017-18). 

o Reforçar a qualidade do sucesso e as aprendizagens significativas, potenciando a capacidade de aprender 

ao longo da vida. 

o Desenvolver os conhecimentos e as competências curriculares em termos científicos e tecnológicos, a au-

tonomia e a preparação para a vida ativa. 

o Inovar nas respostas educativas de reforço das aprendizagens ou de compensação de dificuldades no de-

senvolvimento de competências, de inclusão e de preparação para a vida ativa, com incidência no carácter 

convergente e multidisciplinar das intervenções. 

o Promover atitudes de tolerância e de solidariedade, valorizando as competências sociais, em contextos for-

mais ou informais de aprendizagem, aprofundando os sentimentos de inclusão, a diversidade e as valências 

de cada um. 

o Incentivar o envolvimento comunitário em múltiplos projetos e parcerias inovadoras e criativas. 

o Requalificar, gradual e persistentemente, as instalações e equipamentos do AETL, de forma participada e 

responsabilizadora da comunidade educativa. 

o Fortalecer o planeamento organizacional estratégico, tendo em vista a melhoria das práticas e a sua regula-

ção, valorizando uma liderança partilhada com base em compromissos e responsabilização. 

o Vincular a cultura de Agrupamento à melhoria continuada do desempenho dos seus profissionais e serviços, 

num clima geral motivador, criativo, dinâmico e gratificante, reforçando o envolvimento na mudança e na 

inovação. 

o Intensificar as relações entre os diversos atores educativos, num clima motivador e de ação conjunta dos 

seus profissionais e alunos. 

 



                                                                                                                   PROJETO EDUCATIVO DO AGRUPAMENTO 

                                                                                                                                                                      2018 - 2022 

 

 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS TERRAS DE LARUS                                                                                            Página | 18 
 

o Dinamizar um sistema de comunicação, interna e externa, difundindo as realizações e iniciativas promovi-

das, gerador de reconhecimento comunitário quanto às opções pedagógicas. 

 

3. Plano de Ação e Operacionalização 

 

3.1. Área de Intervenção: Aprendizagem 

 

  

Meta a atingir: A – Desenvolvimento integral do indivíduo na comunidade escolar 

(Conhecimentos, literacias e competências para os novos desafios da vida ativa) 

Objetivos Estratégicos Operacionalização 

 Manter e melhorar os níveis de su-

cesso educativo nos vários anos e ci-

clos (a partir dos valores de referên-

cia de 2017-18). 

 Aproximar os resultados do AETL dos 

níveis nacionais de competência. 

 Reforçar a qualidade do sucesso, 

aumentando o número de alunos que 

transitam sem níveis negativos. 

 Diminuir o condicionamento das 

aprendizagens futuras, acautelando 

precocemente as necessidades edu-

cativas evidenciadas.  

 Desenvolver os conhecimentos e as 

competências curriculares. 

 Desenvolver uma cultura integral da 

leitura e das literacias. 

 Desenvolver a autonomia, preparan-

do para a vida ativa. 

 Implementação gradual da Flexibilidade e de novas matrizes 

curriculares. 

 Valorização das TIC, dos Domínios de Autonomia Curricular 

(DAC) e do trabalho prático e de experimentação, nomeadamente 

nos laboratórios e oficinas de línguas. 

 Desenvolvimento de metodologias ativas e de maior envolvimento 

dos alunos na sua aprendizagem - estratégias promotoras de as-

siduidade, autonomia e interação. 

 Concretização de medidas diversas de apoio à aprendizagem e 

inclusão: criação de sala de estudo, reativação da sala de reabili-

tação, … 

 Reorganização dos serviços para melhor resposta ao nível dos 

apoios prestados, rentabilizando os recursos físicos e humanos. 

 Prossecução do Plano de Ação da BE/CR, reforçando a aposta no 

Projeto aLer+ como estruturante da estratégia de melhoria de re-

sultados. 

 Incentivo do trabalho colaborativo enquanto modalidade de 

aprendizagem e de resolução de problemas. 

 Generalização de práticas reflexivas sobre os resultados, de aferi-

ção de instrumentos e estratégias pedagógicas, assim como de 

supervisão e partilha de práticas. 

 Reforço da orientação e preparação pré-profissional e vocacional. 

 Envolvimento de todos os atores educativos num desígnio comum 

de valorização da educação como fator de sucesso social. 

 Incentivo de práticas promotoras do sucesso pleno – afirmação do 

papel determinante das famílias, dos Diretores de Turma e dos 

professores. 

 Valorização do Quadro de Mérito como reconhecimento dos valo-

res preconizados. 
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3.2. Área de Intervenção: Cidadania 

 

 

 

 

  

Meta a atingir: 
B – Incremento de uma cidadania responsável, promotora da inclusão e do respeito  

pelos direitos humanos 

(Atitudes de respeito pelo outro, colaboração, solidariedade, partilha e tolerância) 

Objetivos Estratégicos Operacionalização 

 Promover atitudes de respeito, tole-

rância e solidariedade. 

 Valorizar as competências sociais 

adquiridas em contextos formais ou 

informais de aprendizagem. 

 Aprofundar os sentimentos de inclu-

são e potenciar a diversidade e as 

aptidões de cada um. 

 Inovar nas respostas educativas de 

reforço e de compensação de com-

portamentos cívicos promotores de 

inclusão. 

 Promover o desenvolvimento de 

competências na área da saúde, ge-

radoras de decisões conscientes e in-

formadas por parte dos alunos. 

 Contribuir para a formação de cida-

dãos ativos, conscienciosos e com 

capacidade de intervenção na sua 

comunidade. 

 Diversificação das ofertas educativas, abrangendo novos públicos 

e necessidades (em domínios alternativos, vocacionais, pré-

profissionais e de transição para a vida ativa).   

 Reestruturação das várias medidas de suporte à aprendizagem e 

inclusão, rentabilizando recursos e meios. 

 Prevenção de comportamentos de segregação e violência (verbal, 

física), através de ações de sensibilização e estratégias respon-

sabilizadoras. 

 Promoção da participação cívica e democrática na vida escolar, 

através da criação de momentos de assembleia de alunos. 

 Participação em projetos solidários e de partilha de recursos.   

 Concretização de ações de intervenção cívica na comunidade, 

nomeadamente ao nível dos Direitos Humanos. 

 Aperfeiçoamento contínuo dos mecanismos de suporte duma 

educação inclusiva, mediante monitorizações regulares de resul-

tados e necessidades.  

 Desenvolvimento de projetos de parceria local para uma educa-

ção para os valores culturais e sociais a promover. 

 Promoção de iniciativas de educação para a saúde, organizadas 

em articulação com os parceiros comunitários, com vista à capaci-

tação para a adoção de hábitos de vida saudável. 

 Concretização de ações de sensibilização para a segurança, no 

âmbito da prevenção ou da emergência. 

 Criação de uma estrutura de dinamização de atividades formati-

vas destinadas à comunidade educativa. 
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3.3. Área de Intervenção: Organização e Gestão 

 

 

 

 

  

Meta a atingir: C – Construção de uma cultura organizacional de qualidade e exigência 

(Compromisso com o empenho, a responsabilidade, a motivação, a criatividade e a ousadia.) 

Objetivos Estratégicos Operacionalização 

 Incentivar uma cultura de Agrupa-

mento baseada na melhoria da quali-

dade, na diversidade e na criativida-

de. 

 Fomentar um clima geral de trabalho 

motivador, formativo, dinâmico e gra-

tificante. 

 Fortalecer o planeamento organizaci-

onal estratégico, para melhorar as 

práticas e a sua regulação. 

 Valorizar uma liderança partilhada 

com base em compromissos e res-

ponsabilização. 

 Promover projetos e iniciativas inova-

doras e criativas. 

 Reforçar atitudes de empenho e 

motivação para o envolvimento na 

mudança e inovação. 

 Incentivar uma participação mais 

intensa dos Encarregados de Educa-

ção na vida escolar dos seus edu-

candos. 

 Requalificar os espaços e equipa-

mentos do parque escolar do Agru-

pamento. 

 Reestruturação de processos, simplificação de procedimentos e 

remodelação de documentos, reforçando a eficácia do trabalho 

administrativo e a eficiência organizacional. 

 Reformulação e articulação dos instrumentos de referência do 

planeamento estratégico do Agrupamento (Regulamento Interno, 

Projeto Educativo, Projeto Curricular, Plano Anual de Atividades – 

com temática plurianual: “Os Quatro Elementos”). 

 Assunção de rotinas de articulação vertical e horizontal entre os 

diferentes ciclos e disciplinas, de coerência de critérios de avalia-

ção e de partilha de estratégias e de metodologias. 

 Instituição da negociação e do consenso como instrumentos privi-

legiados de gestão, valorizando o contributo dos órgãos colegiais. 

 Implementação do Observatório de Qualidade, enquanto instru-

mento de autoavaliação sistemática, de reflexão sobre as práticas 

e de apoio à decisão, analisando a eficiência dos recursos aloca-

dos e a eficácia dos resultados.  

 Responsabilização coletiva pela promoção de uma cultura de 

exigência e de valorização dos desempenhos profissionais. 

 Implementação de estratégias de responsabilização pelos materi-

ais e espaços, mediante a sua atribuição aos vários atores educa-

tivos – afetação de espaços a turmas – e da organização de es-

quemas efetivos de compensação pelos maus usos ou negligên-

cias.  

 Implementação de um clima motivador e gratificante, mediante 

divulgação de boas práticas e de partilha formativa de experiên-

cias. 
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3.4. Área de Intervenção: Comunicação 

 

 

  

Meta a atingir: D – Renovação da imagem interna e externa do serviço educativo prestado 

(Reflexos positivos da ação pedagógica, das iniciativas autónomas e das parcerias inovadoras ) 

Objetivos Estratégicos Operacionalização 

 Garantir uma estrutura comunicativa 

interna eficaz. 

 Reforçar a informação externa sobre 

as atividades dos atores educativos 

do Agrupamento. 

 Difundir de forma mais alargada as 

realizações e iniciativas promovidas, 

suscitando reflexos positivos e reco-

nhecimento comunitário.  

 Melhorar a consideração comunitária 

quanto à ação pedagógica, à assun-

ção autonómica, às opções em ter-

mos curriculares e à diversidade de 

respostas educativas.   

 Intensificar as relações entre os di-

versos atores e entidades presentes 

no palco escolar, num clima de cola-

boração e entreajuda. 

 Continuar a incentivar o envolvimento 

comunitário em múltiplos projetos e 

parcerias. 

 Incremento do trabalho colaborativo e da participação nos órgãos 

colegiais – Conselho Pedagógico, Departamentos Curriculares, … 

 Desenvolvimento de mecanismos céleres de difusão da informa-

ção e de troca de opiniões. 

 Intensificação dos canais comunicativos junto da comunidade 

escolar ou educativa, em termos informativos e de divulgação 

(Blogues de Projetos, Blogue e Facebook do CR, Jornais regio-

nais…). 

 Reformulação da página do Agrupamento, conjugando os canais 

informativos em uso nas várias escolas e projetos. 

 Acompanhamento regular das condições do equipamento e das 

instalações escolares, em termos de reparação e substituição: es-

tabelecimento de parcerias. 

 Incentivar uma maior participação comunitária, animação e de 

dinamização globais do Agrupamento, nomeadamente através da 

organização de atividades conjuntas. 

 Responsabilização de todos os atores educativos pelo bom uso 

da rede comunicativa e pela construção de uma imagem do Agru-

pamento consentânea com os objetivos do seu projeto educativo.  

 Divulgação, de modo mais sistemático e regular, das iniciativas 

desenvolvidas, das atividades realizadas, dos projetos implemen-

tados e dos bons resultados obtidos, abrindo os horizontes de vi-

sibilidade do conseguido e dignificando o trabalho e o empenho 

demonstrados. 
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IV – AVALIAÇÃO DO PEA 

 

1. Acompanhamento dos resultados 

Para a avaliação do cumprimento das Metas e Objetivos Estratégicos definidos e dos resultados alcança-

dos, serão considerados dados quantitativos, mas também informação qualitativa pertinente para a ponderação de 

ajustamentos na ação educativa.  

Serão indicadores, entre outros:   

 o número de alunos matriculados no AETL; 

 o sucesso alcançado na diferentes disciplinas, anos e níveis de ensino; 

 a comparação entre os resultados internos e externos (Provas Finais e de Aferição); 

 a diferença entre os resultados alcançados nas provas finais e os resultados nacionais; 

 a qualidade do sucesso alcançado, medida pelos índices de sucesso pleno; 

 a eficácia das medidas educativas tomadas (em termos de transição); 

 os níveis de indisciplina, de assiduidade e de abandono escolar; 

 as práticas de trabalho colaborativo desenvolvido nas várias estruturas educativas; 

 as evidências da articulação entre órgãos do AETL;  

 os níveis de concretização de projetos, parcerias e iniciativas; 

 os índices de ações de manutenção / recuperação das condições físicas das instalações; 

 os níveis de investimento em equipamentos e recursos tecnológicos;  

 os índices de participação e responsabilização dos diferentes atores; 

 o clima geral da escola; 

 a perceção da imagem externa do AETL. 

 

2. Avaliação do PEA e gestão da mudança 

 

Sendo encarado como um instrumento promotor de qualidade na ação educativa, o PEA tem de ser acom-

panhado, revisto e avaliado. Neste âmbito, prevê-se um acompanhamento trimestral dos resultados em sede de 

Conselho Pedagógico, para regulação do processo.  

No final de cada ano letivo, o Observatório de Qualidade do AETL fará a recolha, tratamento e análise dos 

dados relativos aos indicadores acima referidos, através não só dos dados estatísticos dos resultados escolares, 

mas também das atas e relatórios dos vários órgãos de gestão, produzindo um relatório anual a apresentar ao 

Conselho Pedagógico, que deverá pronunciar-se e emitir as recomendações necessárias à regulação e gestão da 

mudança.  

No final da sua vigência, terá lugar uma avaliação formal do PEA que será posta à consideração do Conse-

lho Geral. 
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V – CONCLUSÃO  

 

Este Projeto Educativo pretende ser o fio condutor das práticas educativas no AETL, visando um melhor de-

sempenho de todos os atores que interagem no campo educativo, garantindo o cumprimento da Missão a que se 

compromete e da Visão que assume.  

Contudo, trata-se de um documento imbuído de um caráter dinâmico, em constante (re)construção, tentan-

do sempre melhorar os níveis de eficiência dos processos em que se envolve e aumentar a sua eficácia para atin-

gir os objetivos que pretende. É, ainda, um documento de compromisso entre todos os membros da comunidade 

educativa, corresponsáveis pela sua concretização e pelos respetivos níveis de realização.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA  

 

BARBIER, Jean-Marie (1996). Elaboração de Projetos de Ação e Planificação. Porto: Porto Editora.  

CARVALHO, Adalberto (1993). A Construção do Projeto de Escola. Porto: Porto Editora.  

COSTA, Jorge (1991). Gestão Escolar: Participação, Autonomia, Projeto Educativo da Escola. Lisboa: Texto Edito-
ra.  

Legislação correlacionada 

Projetos Educativos de outros Agrupamentos e Escolas Não Agrupadas 



         

                                                                                                                                                                                

Página 1 de 1 
Conselho Geral do Agrupamento de Escolas Terras de Larus  

 

 
 
 
 

 

APROVAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO DO AGRUPAMENTO 

 

 

 

Dando cumprimento às competências atribuídas ao Conselho Geral do Agrupa-

mento de Escolas Terras de Larus, de acordo com a alínea c), do primeiro ponto, do 

artigo 13.º do Decreto-Lei 75/2008, de 22 de abril, na redação dada pelo Decreto-Lei 

137/2012, de 2 de Julho, foi aprovado o Projeto Educativo do Agrupamento em reu-

nião realizada no dia 10 de dezembro de 2018. 

 

 

 

 
 

Cruz de Pau, 10 de dezembro de 2018 

 
 
 

A Presidente do Conselho Geral 
 
 
 
 

(Sandra Isabel Farinha Chumbo) 

 


